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			Para meu avô, porque eu não teria chegado onde cheguei sem ele. Mesmo que ele insista que sim, eu sei que não teria. Te amo.

		


		
			Dedicatoria

			Como sempre, obrigada ao meu avô, que sempre foi e sempre será extremamente importante e essencial para qualquer criação literária minha (e também para qualquer obstáculo na minha vida)

			Pai, obrigada por ser meu secretário não contratado. Você tem sido maravilhoso e me ajudado bastante. Muito obrigada mesmo.

			Isabela Brasilino (carinhosamente chamada de Bela Brasiliano), obrigada por ser a melhor leitora beta de todas. Foi maravilhoso ver suas reações com esse livro, sem você não teria a certeza que tenho hoje de que acertei em cada detalhe dele. Você e meu avô foram essenciais para essa pessoa tão neurótica e perfeccionista saber que cada um desses detalhes estavam mais do que prontos para serem lidos. Ver a empolgação e as reações de vocês dois com esse livro foi super importante para mim. Obrigada por tudo e por todas as risadas.

			Jamais poderia faltar aqui o meu agradecimento ao pessoal do Núcleo. Vocês são excelentes profissionais e devo muito a todos. Muito, muito obrigada mesmo!

			Por fim, mas obviamente importante, obrigada a todos os meus leitores. Vocês são incríveis e suas mensagens sempre me emocionam, sério. O carinho e amor que recebi e recebo de vocês sempre me deixou e deixa extremamente feliz. Muito obrigada a todos vocês.

		


		
			*Observação IMPORTANTÍSSIMA se você for Pedro Campelo:

			Você deve ter dado boas risadas com o nome de certo personagem deste livro, e eu devo uma explicação a você por isso. Em uma das suas aulas no EAD, eu não consegui segurar a vontade de escrever e acabei abrindo o Google Docs enquanto te escutava, mil desculpas mas eu não aguentei. Juro que foi só uma vez! A questão é que você estava falando sobre Rutherford e, como eu estava sem ideias para um nome, coloquei Rutherford mesmo e combinei comigo mesma que depois mudaria. Resultado: acabei me acostumando com o nome do personagem e não conseguia pensar em outro para substituir, então só tirei o “D” do fim pra não me sentir tão mal por transformar Rutherford num piloto de avião. Mas quer saber? Eu deixo você considerar isso uma homenagem a você. De nada.

		


		
			Já tinha feito muita coisa louca na vida, mas desta vez me superei.

			Sempre gostei de aventuras, de liberdade. Minhas melhores memórias são de quando decidi deixar de viver esta vida chata e cheia de obrigações para fazer algo realmente excitante e emocionante, como pular de paraquedas – várias vezes –, por exemplo. Viajaria o mundo se pudesse, só vivendo desse jeito, aproveitando a vida de verdade. E, cada vez mais, almejava por isso. Então, decidi finalmente começar a viver a minha vida.

			Mas, talvez, eu tenha passado dos limites. Mas como poderia me culpar? Eu não tinha como saber o que iria acontecer quando fiz a escolha mais arriscada da minha vida. A escolha mais arriscada, louca e que originou a mais desesperadora, perigosa, exaustiva, problemática e azarada aventura da minha vida. Ou seja, a pior aventura da minha vida.

		


		
			Capítulo 1

			Lorenzo

			Passei as últimas dez horas ansioso para chegar em Minneapolis. A viagem de avião foi horrível. Fiquei preocupado, pensando que poderia ser reconhecido a qualquer minuto, mas, por sorte, meu incrível disfarce – um moletom bem grande, um boné e óculos escuros – não deixaram isso acontecer. Como se não fosse o bastante, minha ansiedade só aumentou quando cheguei no enorme aeroporto de Detroit e fiquei completamente perdido. Quando estava prestes a perder meu voo para Minneapolis, liguei desesperado para o meu melhor amigo, quase implorando por ajuda. Liam sabia andar naquele enorme aeroporto, já tinha ido lá diversas vezes. Ele gostava de dizer que o aeroporto não era tão confuso quanto parecia ser, apenas era gigante e por isso fazia novos passageiros ficarem perdidos.

			Eu consegui me virar bem até chegar nos Estados Unidos, mas o aeroporto de Detroit parecia que desafiava meu senso de velocidade e direção. Porque, afinal, é impressionante você estar em um aeroporto em que há esteiras para ajudar os visitantes a chegar mais rápido a seus destinos, de tão grande que é o local. E não estou falando daquelas esteiras que sobem e descem, mas de esteiras retas, apenas para ajudar uma pessoa a andar mais rápido.

			Liam agora estava me guiando apenas pelo o telefone e ele conhecia o lugar tão bem que conseguiu me conduzir bem. Ele praticamente me deu apenas duas ordens: segue em frente e corre. Então, eu corri. Corri tanto que já estava arfando e ainda não havia chegado ao final do segundo andar do aeroporto. E como se não fosse o bastante, ainda tropeçava toda vez que entrava e saía de uma esteira, mas tinha conseguido chegar à sala de embarque, arfando e com a garganta seca, e entrei no meu voo. 

			Quando as portas automáticas abriram, eu pude ter um pequeno vislumbre do que era Minneapolis, fora do aeroporto. Nem tive tempo de processar o que estava vendo e rapidamente o ar frio de inverno atingiu meu rosto como um jato; meu nariz ficou gelado no exato momento e o ar frio que entrava nos meus pulmões fez meu corpo estremecer e todo o meu canal respiratório doer. Comecei a tossir imediatamente e escondi o nariz e a boca no meu casaco, o que me fez parar de tossir. Tive que ficar um tempo assim até me acostumar novamente com o frio e conseguir ficar com o nariz e a boca livres de qualquer proteção. E quando isso aconteceu, consegui ver um pouco da cidade: uma rua com diversos carros passando e um conjunto de prédios ao fundo, banhados com um véu branco de neve que se misturava ao céu claro.

			Vi um carro estacionar perto do prédio do aeroporto. Não pude evitar sorrir quando vi Liam. Era a primeira vez que via meu melhor amigo, pessoalmente, mesmo conhecendo-o há cerca de três anos. Porque, sim, eu o conheci jogando um jogo online e tornamo-nos uma dupla quase infalível em quaisquer jogos de competição virtual. E, mesmo com a distância, viramos amigos.

			Ele se aproximou e sorriu para mim.

			— É sério que você não vai me dar um abraço? – falei, quando ele riu e me abraçou.

			— Como foi a viagem? – disse ele, passando a mão pelo cabelo loiro-castanho, enquanto voltava a se dirigir para o carro.

			— Foi cansativa. – Sorri. – Mas valeu a pena. 

			— Está um frio absurdo, Ren. – Ele entrou no carro – Entre logo.

			Assenti e entrei no carro branco de Liam. 

			O apartamento de Liam era extremamente confortável. A sala e os quartos eram separados por um longo corredor, com cores vivas e alegres. Liam sentou-se no sofá de veludo azul e olhou para mim, um convite silencioso para me juntar a ele. Sentei no sofá, resistindo à vontade de cair no sono bem no lugar onde eu estava.

			— Como foi?

			Virei o queixo levemente, olhando para ele.

			— O quê?

			— A vinda para cá. A fuga e tal.

			— Não diria “fuga” – fiz sinal de aspas –, apesar de ter sido uma fuga. – encostei a cabeça no encosto do sofá, fechando os olhos. Estava me sentindo completamente exausto. – Mas, bem, eu fugi de madrugada. Nem notaram que eu tinha sumido.

			— Eles devem estar loucos atrás de você. Quem foge bem no dia do próprio aniversário? A propósito, feliz aniversário!

			— Obrigado. – murmurei. – É uma pena que tenha que ser desta forma, mas se eles não aceitam o que eu quero para a minha vida, eu não posso fazer nada.

			— É uma pena que eles não entendam.

			Assenti, desencostando as costas do sofá. Não queria ter sumido assim tão de repente, mas não tive opção. 

			— Eu tentei falar com eles diversas vezes, mas eles nunca quiseram sequer escutar. – comecei a dizer.

			— Acha que algum dia eles vão aceitar? – Liam perguntou.

			— Se quiserem que eu volte a vê-los, sim. Acho que isso vai demorar para acontecer, mas não é como se eu esperasse que eles aceitassem um dia. Eu tenho coisas para fazer, como achar uma faculdade e assim ter mais tempo para conseguir o Green Card.

			— Ficar nos Estados Unidos como estudante…. Ideia genial. Mas não acha que vão te procurar por aqui?

			— Acho que sim, mas não tão cedo, espero.

			— E sua aparência? Vai mudá-la? Pode ser reconhecido.

			— Sua mãe não me reconheceu. – refuto.

			— Mas ela só o viu por foto. Não conta.

			— Claro que conta. – ficamos em silêncio por um tempo, quando continuei a falar. – Como foi que ela concordou em me deixar morar aqui por um tempo?

			— No começo ela foi bem relutante, admito, mas depois que eu disse quem você era, ela ficou bem animada.

			Sorri, ironizando minha situação. Era incrível como as pessoas mudavam drasticamente a sua opinião sobre mim quando descobriam tudo. Como se isso definisse quem eu sou ou o que eu poderia fazer.

			— A propósito, onde ela está?

			— Saiu para resolver umas coisas, mas está louca para te conhecer. Não pense que ficaremos o dia inteiro sem fazer nada, temos algo muito importante para ser feito. – ele levantou-se do sofá ajeitando a gola da camisa.

			— O quê?

			— Tenho um encontro hoje. – ele anuncia, com um sorriso alegre. – E você vai.

			— Eu? Jamais. Não vou para um encontro, muito menos se for seu.

			— Você não entendeu. É um encontro de “amigos”, – ele disse, fazendo sinal de aspas com os dedos. – se é que me entende. Ela vai levar uma amiga.

			— Ah, legal, você arranjou um encontro para mim também? Obrigado, mas não.

			— Já falei que é como amigos. Eu nunca vi Aillyn pessoalmente e ela se sente mais confortável levando uma amiga, aí decidi levar você. 

			— E por acaso a amiga dela concordou com isso? – perguntei irônico.

			— Não. Aillyn está praticamente obrigando-a a ir.

			— Legal, então você e sua namoradinha estão obrigando eu e a amiga dela a ir? 

			— Claro! – ele falou tão animado que o olhei incrédulo.

			— Isso é uma péssima ideia. – falei sério.

			— Deixe de ser pessimista.

			Suspiro, desejando paciência.

			— Essa Aillyn não era aquela garota que você estava falando há alguns meses?

			— Exatamente.

			— Então não dá para encontrar ela sozinho, não? 

			— Vamos, Ren. Não vai ser tão ruim.

			— Vai, sim. – refuto.

			— Não ligo para a sua opinião. Você vai. Querendo ou não.

			— Primeiro, você liga sim para minha opinião. – refutei, deixando-o levemente bravo. – Segundo, o que vou ganhar com isso? Nada.

			— Vai começar? É coisa rápida, Ren. Vamos logo.

			Eu continuei sem concordar em ir, mas não tive muita escolha quando ele ameaçou jogar todas as minhas roupas pela janela quando eu dormisse. Melhor não arriscar. 

			Já eram umas cinco da tarde quando chegamos ao Starbucks e eu estava congelando. As baixas temperaturas no inverno de Minneapolis estavam fazendo meus ossos doerem e eu estava usando quatro camadas de roupas. Quando entramos no estabelecimento, Liam andou até às duas garotas no fundo da cafeteria.

			A cafeteria tinha um estilo rústico, com sofás de couro e mesas de madeira. Parecia um refúgio de inverno, tinha até uma lareira. Estava quentinho lá dentro, reconfortante. As garotas sentavam ao lado da janela e levantaram-se quando viram Liam. Uma delas tinha cabelo branco com mechas verde-água. Já a outra tinha cabelos negros como a noite e usava um gorrinho vermelho-sangue.

			— Oi, Aillyn. – Liam sorriu para a garota de cabelo colorido. – Oi, amiga de Aillyn. – seu sorriso foi se desfazendo ao olhar para a segunda garota.

			Aillyn era gentil. Estava sorrindo e obviamente de bom humor. Já a outra, estava de cara fechada e de braços cruzados, obviamente odiando estar ali. Ela avaliou Liam de cima a baixo, logo após Aillyn apresentá-la a Liam.

			— Oi, Liam. – ela sorriu doce e amável, como ela aparentava ser. – Esta é Rebecca.

			— Ouse fazer qualquer coisa indevida com minha amiga e vai se arrepender para o resto da sua vida.

			O sorriso de Liam desfez-se completamente. O tom de voz da garota era tão casual, tão simples, devagar e baixo, como uma conversa, como se fosse super comum jogar ameaças assim.

			— Mas, oi. – ela completou, quando viu a cara de Liam, e foi um pouco mais gentil, dando um sorrisinho no final, mas não amável.

			— Lorenzo. – me apresentei. – E pare com essas ameaças. Isso é ridículo.

			Ela levantou uma das sobrancelhas, como se falasse: “É sério isso?”, e pressionou os dedos na pele do seu braço, em defensiva. 

			— Ridículo é você achar que aquilo é uma ameaça. – ela disse rindo com desdém, como se achasse aquela situação extremamente engraçada. – Se fosse uma ameaça, garanto que seria bem pior. – sua voz voltou para um tom sério, quase fatal, enquanto me fuzilava com os olhos sublinhados com lápis de olho preto. 

			— Becca... – interveio Aillyn. – Não podemos apenas conversar sem brigar?

			Isso me fez pensar que, se ela e Liam tivessem vindo sozinhos, nada disso teria acontecido. Ou se ela apenas tivesse escolhido uma amiga mais legal para acompanhá-la.

			— Vocês dois podem discutir depois. Mas comigo e Liam aqui, não.

			Era só ela ter ido sozinha com ele, não é óbvio? Rebecca pareceu pensar o mesmo, quando olhou incrédula para a amiga.

			— Ninguém merece escutar a discussão infantil de vocês. – continuou Aillyn.

			— Dela. – corrigi, retribuindo o olhar irritado de Rebecca. 

			Rebecca contraiu os lábios, encarando-me, enquanto Aillyn sentou-se novamente no sofá de couro perto da janela e deu batidinhas no lugar ao lado do seu, olhando para Liam, como um convite para ele fazer o mesmo. Mas isso me fez ter que sentar ao lado de Rebecca. Não fazia cinco minutos que a conhecia e já não gostava dela. Eu sabia que essa ideia de encontro com amigos não ia dar certo. E Aillyn não parecia ser burra ao ponto de ter uma ideia tão horrível como aquela. E Liam não era tão burro ao ponto de concordar, ou era?

			Sentei no sofá ao lado da janela, ficando de frente para Aillyn. Os raios de sol do fim de tarde serpenteavam pela janela, brincando de iluminar o rosto de Aillyn. Rebecca passou um tempinho em pé, se recusando a sentar e quando o fez, foi tão devagar que diria que estava com desgosto de se sentar do meu lado. Ridícula.

			Ninguém tinha coragem de começar uma conversa, o clima estava estranho. Rebecca tinha começado a mexer no celular e Liam e Aillyn encaravam-se tanto que parecia que estavam tentando ver quem aguentava passar mais tempo sem piscar. E era estranhamente engraçado vê-los encarando-se daquele jeito, já que Aillyn tinha que erguer o queixo para poder ver o rosto de Liam e ele tinha que se encolher e curvar a coluna para olhá-la nos olhos. Ele era extremamente alto e musculoso e Aillyn era baixinha e fofa, com bochechas avermelhadas e o nariz pequenininho e delicado. Olhei para a janela. Havia um pouco de neve caindo, deixando a grama com uma fina camada branca. Uma viatura policial estava passando em uma rua perto da cafeteria. Preocupado, olhei pela janela procurando quaisquer sinais de “perigo”. Acabei achando um policial grudando um folheto num poste de luz perto da cafeteria. Cerrei os olhos numa tentativa de enxergar melhor... aquele era o meu rosto no folheto?

			Merda. Era o meu rosto. Só uma coisa me veio à cabeça: sai daí agora.

			— Liam, temos que ir. – falei, freneticamente olhando do policial para Liam, tentando perceber se a ameaça se aproximava.

			— O quê? – Liam voltou-se para mim confuso, finalmente tirando os olhos de Aillyn.

			— Temos que ir. Agora.

			Liam olhou confuso para mim e eu apontei discretamente para o policial que estava colando o folheto, mas quando Liam continuou com a mesma expressão facial, verifiquei novamente a localização do policial, que não mais estava no mesmo ponto de antes e sim caminhava até a cafeteria, acompanhado de outro policial. Apontei discretamente para eles, torcendo para que Liam entendesse rápido o que eu estava querendo dizer. Liam levantou-se do banco de couro, e presumi que ele entendeu o que estava acontecendo.

			— Desculpem-nos, meninas, mas vamos ter que deixar isso para depois.

			Aillyn tentou segurar o braço de Liam, em uma tentativa de fazê-lo ficar e explicar o que estava acontecendo, mas ele delicadamente tirou a mão dela do seu braço e pediu desculpas. Rebecca olhava de mim para Liam diversas vezes, tentando entender o que estava acontecendo, enquanto eu pedia encarecidamente para ela se levantar do sofá para eu poder sair. Estava realmente pensando se não deveria empurrá-la do sofá.

			— Vamos, Rebecca. Não temos tempo para explicar agora. – disse Liam, com suas mãos fechadas, lutando para não puxar o braço de Rebecca e obrigá-la a sair do sofá. 

			Mesmo assim, ela se recusava a sair sem nenhuma explicação. Por que ela tinha que ser tão teimosa? Olhei para a janela em uma tentativa de identificar os policiais. Eles estavam prestes a passar pela porta de vidro e adentrar a cafeteria. Eu tinha que sair daquele lugar, ou seria o fim da linha para os meus sonhos de liberdade. Empurrei Rebecca para fora do sofá com força e estava agradecido pelo fato de ela não ter feito um escândalo. Liam havia me ajudado a tirá-la do sofá, puxando-a pelo braço. Novamente, senti-me agradecido por ela ter apenas nos xingado. Rapidamente, saí do sofá quando Rebecca já estava em pé, ignorando todas as reclamações dela e todas as perguntas de Aillyn. 

			Pelo menos, tive um pouco de sorte com o fato de a cafeteria estar quase vazia e estarmos em um lugar mais ou menos escondido. Isso dificultou sermos vistos ou alguém estranhar o que estava acontecendo.

			Olhei em direção à saída da cafeteria, onde também era a entrada. Eu planejava escapar por aquelas saídas que ficavam no final dos estabelecimentos, quase uma saída de emergência, mas não havia nenhuma. Eu estava encurralado. Troquei olhares nervosos com Liam, ele sabia o que eu estava pensando e sabia que não tínhamos saída. Liam indicou a janela, como se quisesse me mostrar algo e aleatoriamente começou a falar sobre qual deveria ser o sorvete favorito de Leonardo DiCaprio. Fiquei confuso, mas quando eu entendi o que Liam estava tentando fazer….

			Entrei na onda e comecei a discutir com ele por que obviamente Leonardo DiCaprio preferia sorvete de morango ao de chocolate. As garotas trocaram olhares, afinal, estávamos falando sobre um assunto completamente aleatório, enquanto olhávamos para a paisagem por trás da janela. Tudo isso estando de costas para toda a cafeteria, a fim de contemplar a vista da janela e se esconder.

			Os policiais passaram por nós umas três vezes, procurando um bom lugar e adivinhe, o plano de Liam de parecermos clientes normais – não que não sejamos – funcionou e eles sequer notaram nossa presença. Quer dizer, notaram, mas não viram nossos rostos e nem pareciam interessados em falar com quatro jovens um pouco viciados em Leonardo DiCaprio, observadores de janelas. E sim, quatro. Rebecca e Aillyn entraram na conversa, a fim de entender o que estava acontecendo. Elas perceberam o que estávamos tentando fazer.

			Quando os policiais resolveram finalmente onde iam sentar, foi a nossa deixa para encerrar o assunto e sair do local. Discretamente, andei até a entrada/saída da cafeteria e os três despistadores de policiais me seguiram. Quando saímos da cafeteria, fomos diretamente para o estacionamento em busca do carro. Observava todos os cantos, evitando possíveis policiais, tentando ser o mais sorrateiro possível. Aillyn tentava perguntar para Liam o que estava acontecendo por meio de sussurros, mas ele apenas adiava as respostas. Rebecca não parava de me observar, deixando-me desconfortável.

			Não entendi como, nem por que me acharam tão rapidamente. Eu sabia que iriam me achar um dia, mas esperava que fosse um tempo depois de eu já ter achado uma forma de criar uma conexão com os Estados Unidos e, por conexão eu quero dizer, um jeito de ficar permanentemente aqui, mesmo que fosse por um período. Um jeito de ter algo mais concreto, algo que me faça conseguir o Green Card ou até morar em outro país. Mas não. Eu mal cheguei aqui e já me encontraram. Eu sabia que eles iriam usar um ótimo sistema de busca para tentar me encontrar, mas não sabia que iria chegar a esse ponto. Devem ter achado algum registro da minha passagem de avião. É a única explicação.

			Por que tinha que ter uma viatura? Já não bastavam os policiais na cafeteria? Agora tem que haver outros dois no estacionamento? Aproximei-me de Liam, da namorada e da amiga estressada dela. Tentei fazer parecer que éramos apenas um grupo de grandes amigos enquanto guiava os três pelos cantos do estacionamento, tentando evitar os olhares dos dois policiais que estavam dentro da viatura, mas não tive tanta sorte.

			Um dos policiais estava apoiado na porta do carro da viatura com um dos pés dentro do carro, observando a movimentação do estacionamento. Não sei o que eles estavam fazendo ali, talvez estivessem esperando os dois outros policiais que estavam na cafeteria. O policial fitava meu grupo e Aillyn deu um tchauzinho fofo para o policial, mas ele a ignorou. Ela estava sorrindo, mas fechou a cara depois disso. Eu não sabia por que Aillyn e Rebecca ainda estavam seguindo eu e Liam. Nós estávamos indo em direção ao nosso carro e elas não haviam vindo conosco, então deveriam estar indo atrás do carro delas. Acho que elas nem sequer perceberam que estávamos indo para o carro de Liam, ou vai ver, o delas estava na mesma direção, isso se elas tiverem realmente vindo de carro.

			O policial ainda nos fitava sem motivo aparente, mas ele parecia entediado, então realmente a opção mais interessante era fitar um grupo de jovens quase sem rumo. Lembra aqueles dois policiais na cafeteria? Eles saíram de lá segurando uns quatro cafés e andando agilmente foram ao encontro dos dois policiais na viatura, enquanto o que estava apoiado na porta foi ao encontro dos companheiros apressado, como se tivesse algo urgente para contar e precisasse poupar tempo. Quando os três policiais encontraram-se, começaram a conversar entre si e o policial que estava na porta da viatura pegou um dos quatro cafés e deu um gole. Eles estavam estranhos, sussurrando entre eles e dando rápidas olhadas para mim e meu grupo. 

			Acelerei o passo. Não sei sobre o que eles estavam conversando, mas melhor não arriscar, principalmente quando um deles havia colado um folheto sobre você em um poste. Ouvi então o barulho de uma porta de carro abrindo. Ufa, os policiais devem estar se preparando para ir embora. Amaldiçoei Liam por ter parado o carro tão longe da Starbucks, estávamos andando há um século.

			— Parados aí! 

			Merda. Olhei rapidamente para os policiais. Cadê os malditos cafés? Resposta: no carro. Porque é bem melhor prender um fugitivo quando não se tem nada na mão. Meu grupo levantou as mãos em rendimento. Liam olhou para mim, esperando uma ordem silenciosa sobre o que fazer, ou o que eu iria fazer.

			— Você, garoto ruivo.

			Primeiramente, eu não sou ruivo. Em segundo lugar, eu odeio quando me chamam de ruivo, porque, por mais que eu pareça ser ruivo, eu não sou ruivo. 

			Um dos policiais levantou um exemplar do folheto que eu tinha visto antes, comparando o rosto do folheto com o meu.

			— Vossa Alteza Lorenzo Henri, certo? – ele cerrou os olhos e levantou uma das sobrancelhas, como se duvidasse da veracidade do que seus olhos lhe mostravam.

			Outra coisa, eu odeio ser chamado de alteza. Que título horrível.

			— Venha conosco.

			— Alteza o que Henri? – grunhiu Rebecca, sua testa completamente franzida, desordenada.

			Ignorei Rebecca. Claro que não iria com os policiais. Suspirei fundo e dei no pé.

			— CORRAM!

			Corremos como se não houvesse amanhã, enquanto Liam gritava ordens severas e diretas para as garotas continuarem correndo também. Quando chegamos no carro de Liam, ele rapidamente entrou no lugar do motorista – óbvio, o carro é dele – e gritou para que eu, Rebecca e Aillyn entrássemos também. Os policiais ainda corriam atrás de nós, mas estavam bem próximos, então entramos rapidamente e apertamos o cinto.

			— Pé na tábua, Liam!

			— Meus Deuses, em que ano você nasceu? 1930? – disse Rebecca, incrédula.

			— E você? Ainda acha que Hera vai calar sua boca assim como fez com Eco? – refutei.

			— Parem de falar sobre mitologia grega! – gritou Aillyn, com a voz falha. 

			— Liam, vai logo!

			Eu estava ao lado dele e tinha praticamente gritado no seu ouvido, então ele acelerou o carro na mesma hora, deixando os policiais correndo que nem bobos, sem chance alguma de nos alcançar a pé. Isso obrigou-os a correr até a viatura e aí sim, irem atrás de nós. E isso deu-nos muito tempo de vantagem.

			Aillyn respirava como se estivesse prestes a morrer, como se o ar não conseguisse adentrar seus pulmões – acho que ela tem asma. Eu não sabia muito bem por que ela e Rebecca tinham ido com a gente, talvez a pressão e o fato de que teriam que lidar com os policiais caso não fossem, além de quererem descobrir o que estava acontecendo; eram curiosas, afinal. Quando Aillyn voltou a respirar como um ser humano com pulmões decentes, já tínhamos saído do estacionamento e agora perambulávamos sem rumo em meio às ruas de Minneapolis, quase atingindo o limite de velocidade enquanto tentávamos despistar a viatura policial. Os policiais estavam mais distantes, mas ainda não estávamos livres deles. Como estávamos indo para todos os lados, praticamente sem rumo, Liam teve uma ideia mais cabível do que sair andando loucamente por aí. Não que tivéssemos muitas opções fora essa.

			— Vamos para a estrada. Tem muitas curvas a caminho de lá. Assim, vai ser mais difícil de eles nos acharem e não acho que eles iriam nos procurar fora da cidade.

		


		
			Capítulo 2

			Rebecca

			Ok. Que merda está acontecendo? Por que Lorenzo está sendo perseguido pela polícia? O que ele fez para isso estar acontecendo? E, como assim, alteza?

			Bom, eu não sabia. Mas iria descobrir, de maneira educada ou não, tanto faz. A questão é que eu não tenho ideia do que ele fez e ter ele no mesmo carro que eu… pode não ser muito seguro. Vai ver ele é um cleptomaníaco psicopata. Claro que ele não é. E eu sei que não devia ter seguido ele e Liam até o carro, mas Aillyn queria saber por que Liam agia daquela maneira estranha e desesperada para sair do Starbucks, e eu queria descobrir o que estava acontecendo, então não tive muito tempo para pensar direito, sobre o que estava prestes a fazer.

			A todo momento, lembrava de me manter calma e sensata. Queria abrir aquela porta e me jogar para fora do carro, ou bater naqueles dois idiotas, ou descobrir o que estava acontecendo e o que Lorenzo tinha feito, mas fazer qualquer opção dessas era idiotice, apesar de a minha mente continuar borbulhando ideias arriscadas de sair daquela situação. Enquanto isso, uma voz na minha cabeça falava para eu não fazer besteira e isso tudo junto fazia minha mente ficar confusa e cheia de pensamentos misturados e indescritíveis. Tentava distingui-los, mas eles viravam um emaranhado de argumentos completamente incoerentes. A discussão entre minhas ideias borbulhantes e a voz sensata na minha cabeça faziam meu corpo estremecer e minha mente latejar. Tentava evitar tremer. Segurava meus braços a fim de conter meus calafrios, enquanto implorava para eu me decidir entre ser sensata ou simplesmente jogar tudo para cima e seguir alguma das minhas ideias borbulhantes. 

			Quando meus pensamentos alinharam-se um pouco mais, forcei-me a pensar, mesmo com a mente cansada e dolorida, em qualquer outra coisa que não fosse fugir e não fazer besteira tentando coisas arriscadas como obrigar Lorenzo a explicar o que estava acontecendo. E algo dentro de mim implorava para eu fazer isso, o mais rápido possível, já que aquela ideia borbulhante não ligava se teria que ameaçar Lorenzo para descobrir o que está acontecendo, afinal, os fins justificam os meios.

			Lembrei-me dos vários casos criminais que Aillyn me fazia assistir com ela. Era a única coisa que vinha na minha mente naquele momento, apesar de eu querer pensar em qualquer outra coisa mais divertida do que aquilo.

			Liam dirigia extremamente rápido. Praticamente a todo momento parecia que ele estava prestes a bater o carro. Segurei na porta do carro e apoiei minha mão no banco, tentando me segurar mais firmemente. O sujeito de origem questionável dava ordens a Liam, orientando instruções para tentar despistar a polícia. Aillyn olhava para a estrada, tentando visualizar o quão rápido íamos e por onde passamos. Então o estudo de casos criminais realmente estava ajudando em alguma coisa. Segurei meu gorrinho pelas laterais, puxando-o para baixo das minhas orelhas, tentando parar de ter calafrios por meio do movimento.

			— Conseguimos? CONSEGUIMOS! – disse o idiota do amigo de Liam, virando freneticamente para ver o vidro da frente e depois o de trás, fazendo um gesto de comemoração no final.

			— Como vamos voltar para Minneapolis? – perguntou Aillyn, tentando manter a voz firme, mas eu conhecia ela há tempo demais para ver o terror por trás da sua voz. Realmente não conseguia imaginar o que estava se passando pela cabeça dela nesse momento.

			Liam engoliu em seco.

			— Não tenho ideia.

			— Como você não tem ideia? É uma estrada! Caminho único! – critiquei, sobressaltando-me do banco de trás. – Tapado. – murmurei, novamente me acomodando no banco, cruzando os braços no movimento. 

			E lá se vai meu plano de não fazer besteiras, como insultar o amigo do procurado da polícia.

			— Olha, fizemos muitas curvas. Não prestei atenção no caminho, apenas segui as placas. Não sei como voltar para onde estávamos.

			Ele é legal demais. Obviamente não é perigoso. O amigo dele deve ser tão burro quanto ele. Ah, tanto faz. Eles não vão fazer nada, mesmo se eu os xingar. E tinha motivos para isso. Eu estava em uma estrada, no inverno frio, com um desconhecido, e um motorista que vai perder a habilitação depois de ultrapassar tantas vezes o limite de velocidade.

			— Então estamos perdidos? – perguntou Aillyn, com a voz menos trêmula.

			— Estamos – respondeu Lorenzo, o fugitivo.

			— Como assim estamos? Eu e Aillyn não temos nada a ver com a perseguição de vocês dois! – critiquei, mas nenhum dos dois pareceu se irritar.

			— De vocês dois, não. De Ren. – disse Liam, defendendo sua dignidade, aparentemente calmo.

			— Isso não muda o fato de que todos estamos perdidos. – refutou Lorenzo.

			Aillyn colocou a cabeça entre as mãos.

			— O que vamos fazer…?

			— O que vamos fazer, não. O que eles vão fazer. Levem-nos de volta para casa! – exigi, pensando em no caminho fazer ele me contar tudo o que estava acontecendo.

			— Calma aí, moça. Temos que achar o caminho de volta, antes. – responde Lorenzo.

			Moça. Mas que merda de adjetivo.

			— A primeira placa que aparecer e indicar retorno me avisem. – disse Liam.

			O carro ficou em silêncio. Não havia o que fazer além de procurar a placa de retorno. E eu tinha decidido que só faria Lorenzo contar o que estava acontecendo quando achássemos a placa. Primeiro, minha garantia de que voltaria logo para casa, segundo, minha curiosidade insaciável.

			Enquanto a placa não aparecia, passei a olhar a paisagem pela janela. A neve cobria cada mísero hectare de terra ali presente e algumas poucas árvores, finas e cinzas com manchas pretas, estavam distribuídas pelo terreno, todas sem nenhuma folha. Alguns flocos de neve farfalhavam pelos céus, caindo calmamente no manto branco de neve. Isso me acalmou, principalmente depois que eu havia me convencido de que aqueles dois eram realmente burros demais para significar algum perigo para mim ou Aillyn, algo que eu já esperava. Aquilo me fez respirar mais tranquilamente.

			Havia passado bastante tempo e nada da maldita placa de retorno, apenas um ranger estrondoso da parte do carro.

			— Merda.

			O carro tinha parado, e Liam estava freneticamente girando a chave várias vezes.

			— O que aconteceu? – indaguei.

			— O carro. Não está ligando. – respondeu Liam.

			Lorenzo esticou-se para ver o painel.

			— Sem gasolina.

			Aillyn respirou fundo.

			— Deve ter uma cidade por perto, ou um posto, qualquer coisa. Vamos, todos para fora. Vamos resolver isso. 

			Sua voz não estava trêmula. Com certeza ela estava tentando assumir um posto de comando no meio daquela situação toda. Típico dela. Saímos do carro. Não vimos escolha a não ser o empurrar até qualquer lugar onde resolveríamos nosso problema.

			Não consegui parar de reclamar nem por um único momento. Empurrar um carro… essa é nova. Ninguém ligou muito. Liam cantarolava uma música do Green Day, enquanto Lorenzo fazia péssimas imitações sonoras da música. Eles estavam estragando a minha banda favorita.

			Enquanto isso, Aillyn estava tensa. Queria abraçá-la e lembrá-la de que não estávamos em perigo e há muito já havia me convencido disso. É só olhar para aqueles dois: eles são péssimos criminosos e cantam muito mal.

			Nenhum carro havia passado pela estrada. Liam disse que provavelmente estávamos em uma estrada não tão utilizada. 

			Estava cada vez mais frio e já estava escurecendo quando, depois de muito tempo, achamos um posto de gasolina. Nem sei como conseguimos empurrar aquele carro. Acho que os vários músculos dos idiotas fizeram metade do trabalho.

			Os garotos levaram o carro pela pequena inclinação onde se encontrava o posto, animados por não precisarem mais empurrar o carro. Eu e Aillyn apenas andamos livremente, deixando os últimos momentos de trabalho pesado para eles.

			A estrada não mudara muito desde que adentramos nela, tantas horas atrás.

			— O que devemos fazer agora? – Liam disse, tirando o cabelo castanho-caramelo do rosto, enquanto Lorenzo tentava descobrir como se abastece um carro.

			Revirei os olhos quando vi a complicação dele para fazer uma coisa tão simples. Aillyn, olhe para ele, você acha mesmo que ele é perigoso?, queria dizer, Com certeza ele está sendo procurado porque roubou um pirulito da lojinha da esquina. 

			— Não sabe abastecer um carro? Liam, por que não ajuda seu amigo? – me recostei sobre o para-brisa.

			Era ridiculamente engraçado e doloroso ver Lorenzo tentando fazer algo útil. Lorenzo protesta e Liam troca de lugar com ele. Frustrado, Lorenzo afasta-se do carro, olhando para os arredores.

			— Estamos tão cansados e já está escuro. Tem uma cidadezinha ali. – ele disse, apontando para uma rua logo abaixo do posto, como se a rua estivesse fugindo da pequena inclinação onde estávamos. Essa rua levava até uma pequena cidade de casinhas brancas.

			Troquei olhares com Aillyn, tentando descobrir o que ela achava disso.

			— E então? – Lorenzo continua.

			— Vamos logo para lá. – respondi, ríspida, enquanto entrava no carro novamente.

			A cidade era minúscula. Os terrenos quase todos iguais e afastados uns dos outros. Era fácil se perder ali. 

			Todos olhavam para suas respectivas janelas, procurando um hotel ou qualquer coisa assim, em um completo silêncio. 

			Depois de nos perdemos bastante e darmos várias e várias voltas pelos mesmos locais, achamos uma espécie de hotel. Liam dirigiu até lá apressadamente.

			Estava muito frio. Quando saí do carro, Aillyn ancorou-se no meu braço, a pobrezinha morrendo de frio. Andamos rapidamente até a entrada do pequeno hotel de três andares, de cor creme. Quando entramos, deixamos Liam e Lorenzo tratar da questão dos quartos no balcão de atendimento, resolvendo as coisas com uma atendente e fomos para um sofá no canto do salão. A primeira coisa que Aillyn fez foi verificar o celular.

			— Sem internet. E sem dados.

			— Gastou todos os seus dados? – perguntei, fingindo estar incrédula.

			— Não tinha internet na casa da minha avó.

			— Ah, sim, esqueci que sua avó mora no campo. – falei, erguendo as sobrancelhas e percebendo a informação que tinha esquecido.

			— Exatamente. Então imagina passar duas semanas na casa dela sem internet. Acaba com os dados.

			— Bem, você escolheu ir para a casa dela nas férias porque quis. – brinquei.

			Ela revirou os olhos, rindo. Esse era um momento sério, mas não significava que não podíamos dissipar um pouco a tensão com uma risada ou outra.

			— E você? – ela me perguntou, e então verifiquei o celular.

			— Sem bateria.

			— Por que você nunca carrega o celular? – desta vez ela que fingia estar incrédula.

			— Preguiça.

			— Esquece os celulares. Não servirão para absolutamente nada. O que vamos fazer agora? – ela respirou fundo, e senti o quão nervosa ela estava.

			— Podemos fugir agora…

			— Sim. Poderíamos fugir. – ela me interrompeu. Liam olhou brevemente para nós e voltou o olhar para a atendente.

			— Masss… Não temos meio de transporte. – completei.

			— E que tal gritarmos que nem loucas?

			Sorri e logo após inspecionei o local. Por mais que ser cautelosa fosse algo típico de Aillyn e não meu, quando ela estava nervosa quem tinha que fazer essas coisas era eu.

			— Não estou vendo nenhum segurança. E não acho que uma recepcionista iria nos ajudar antes de sermos arrastadas para o carro novamente.

			Para ser bem sincera, achava fugir completamente desnecessário. Não iria dizer isso para Aillyn, apenas convencê-la de que era uma ideia estúpida. Fugir daqueles dois não nos faria voltar para casa.

			— Tem razão. O que iremos fazer, Becca?

			Dirigi um olhar caloroso para ela, depois sorri.

			— Eles também querem voltar para Minneapolis. E são burros demais para serem perigosos. Tudo bem, tem um suposto “alteza” procurado, mas isso não faz dele menos burro. O que vamos fazer é: ficarmos calmas e esperar que eles nos levem de volta para Minneapolis. Se eles tentarem algo, temos muito mais vantagens que eles. – minha voz saiu aveludada, acalmando minha amiga e fazendo-a perceber que eu tinha razão, mesmo que normalmente quem tivesse a razão fosse ela.

			— Você não acha que eles podem tentar algo contra nós?

			— Eles não conseguiriam. – sorri com confiança. – E nem querem, está na cara. Sinceramente, nunca iria nem sequer supor que eles fossem perigosos; só estou fazendo isso por causa de toda a história da polícia… 

			Ela sorriu, demonstrando que realmente fazia sentido o que eu acabara de falar. Ufa. Se ela acha que faz sentido, é porque faz mais sentido do que eu esperava.

			— ... que iremos descobrir. – completei.

			Liam

			Por mais que Ren fosse podre de rico, não havia nenhuma chance de ficarmos naquele hotel. Primeiramente, porque os preços eram absurdos e o hotel não chegava a ser nem decente, então não valia a pena. Segundo, porque a atendente explicava as coisas de uma forma tão confusa que não sabíamos se estávamos tentando conseguir um quarto ou fazendo um contrato para comprar o banco mais rico de Frankfurt. E outra coisa, não tínhamos levado tanto dinheiro assim para ir para a Starbucks. Então, não tínhamos mais do que 400 dólares, o que não era nem um terço do valor daquele quarto de hotel.

			Ren estava bem abalado. Ele adorava aventuras, mas ultimamente elas vinham passando dos limites. Ele também estava desesperado, já que, quando finalmente tinha se livrado daquela vida esnobe e ido em busca de “conforto” – na visão dele, é claro, porque qualquer pessoa concordaria que sua vida antiga tinha muito mais conforto do que qualquer outra que ele poderia escolher –, as perseguições haviam começado muito rapidamente. Que pena.

			Estou começando a ficar perturbado com essa ideia de estar perdido. Porém, tudo deveria dar certo. Não estávamos muito longe de Minneapolis, afinal. 

			Quando eu e Ren fomos até as meninas para contar nosso terrível problema, vimos elas sussurrando, como se estivessem contando um segredo e parando imediatamente quando nos viram. Ignoramos.

			— Vamos ter que procurar outro local para passar a noite.

			— Por quê? – questionou Rebecca, incrédula.

			— É inviável ficarmos aqui e está ficando tarde. Vamos logo. – disse Ren, apressado, indo na frente até o carro, sem muita disposição para responder perguntas.

			Desta vez, pedi para ele dirigir. Estava exausto. Passamos um bom tempo nos perdendo pelas várias ruas idênticas e sem moradores à vista, até que desistimos. As garotas não haviam falado nada durante todo o percurso, com certeza odiando nossa escolha de ir à procura de outro hotel, mas elas sabiam que não havia nada que pudéssemos fazer. Não tínhamos opções para onde ir. Não tínhamos energia para voltar a tentar ir para Minneapolis, e para completar estava escuro e frio. Tínhamos que dar uma pausa. Ren parou o carro de repente.

			— Uma casa abandonada.

			Rebecca ficou inquieta no banco de trás.

			— Você não está sugerindo que…

			— E temos opção? – Ren interrompeu. – Quer passar a noite em um carro, sujeita a qualquer coisa? – Rebecca calou, tendo noção de que o que Ren dizia fazia sentido. – Essa casa pelo menos parece abandonada. Vai ser só uma noite. Deixem de frescura.

			— Não podemos fazer isso, é contra a lei. – disse Aillyn.

			— E quem se importa? – disse Ren.

			— Meu registro criminal intacto, talvez? – continuou Aillyn.

			— Diga adeus a ele então. – Ren a olhou pelo retrovisor do carro e Aillyn abriu a boca, completamente incrédula com a ousadia dele.

			Rebecca o observou de forma avassaladora.

			— Então pronto, imbecil, nós vamos. Mas se der merda, a culpa é sua. 

			Ren suspirou, sabendo que era verdade. Pelo menos a parte que a culpa era dele.

			Ele sempre foi meio vida louca e aventureiro. Tinha o visto fazer todo tipo de coisa, então para ele invadir uma casa abandonada podia ser razoável. Porém, para mim, Rebecca e Aillyn, isso seria a coisa mais louca que já fizemos na nossa vida. Pelo menos, elas não pareciam ter cara de quem salta de aviões e escala montanhas, apesar de eu não duvidar de que Rebecca iria, se tivesse a oportunidade. Acho que invadir uma casa é loucura. Mas, não tínhamos opção e não era seguro dormir no carro no meio de uma cidade estranha. E é como Ren sempre fala: “Se não der merda, ótimo. Se der, é história para contar”. Odiava essa frase dele, mas estava cansado de perder a oportunidade de fazer coisas loucas e incríveis por medo de dar errado ou de não querer fazer nada arriscado. Não que invadir uma casa seja “incrível”, mas é como Avicii disse em uma de suas músicas: “Viva uma vida de que você irá se lembrar”. Eu com certeza iria me lembrar de que invadi uma casa.

			Lorenzo

			Eles não tinham como discordar, sabiam que eu estava certo. Essa era nossa melhor opção. Já havíamos procurado por tempo demais. Não acharíamos nada antes do amanhecer. Então, nenhum deles tentou discutir, nem mesmo Rebecca. E sobre os policiais, uma casa abandonada não seria um local onde eles procurariam um príncipe.

			A casa tinha dois andares. Toda em branco desbotado e sujo pelo tempo, com algumas partes em madeira, sujas e corroídas. Longas janelas projetavam-se por toda a sala, tornando-a visível pelo lado de fora. Uma piscina suja pelo tempo inutilizada, estava cheia de folhas e flores, caídas de uma árvore próxima. Saímos do carro. Aproveitei e peguei dois pedaços de madeira que estavam perto da casa.

			— Tome. – eu disse, dando um dos pedaços a Liam. – É melhor termos certeza de que não tem ninguém. Só por precaução.

			Rebecca me olhou alarmada, mas não disse nada. Conhecia ela há muito pouco tempo, mas já sabia o que ela queria ter feito. Ela queria ter interferido, ter dito “Por que tem que ser Liam e você? Acha que Aillyn e eu não podemos fazer isso? Eu posso fazer isso, e ainda faria melhor do que você”, tinha certeza disso. Mas não disse. Porque com certeza achava que eu era perigoso. Com certeza tinha receio de se impor a mim. Mas, também, ela só conheceu o Ren que foge de policiais. 

			Rebecca era o tipo de pessoa que tem um gênio bem forte e eu estava errado quando achei que agora ela tinha receio de se impor a mim, porque quando falei que iria na frente e entraria na casa primeiro, ela fingiu que não ouviu e arrombou a porta com um chute bem estilo Kung Fu, com suas botas pesadas de cano médio, causando um gritinho de susto em Aillyn. E sinceramente, não sei como ela conseguiu manter o equilíbrio usando um salto tão alto naquelas botas.

			— Você não é nada delicada, não é? – critiquei. – A porta estava aberta. Era só girar a maçaneta. – ironizei, fazendo um gesto com as mãos que demostrava como abrir uma maçaneta.

			Ela jogou um olhar afiado, penetrante e rígido.

			— Você realmente se importa com a maneira com que eu posso abrir uma porta? Que idiota. – ela murmurou, com a voz em tom de deboche.

			Revirei os olhos. Haja paciência para lidar com ela.

			— Rebecca, por favor. – pedi. – Tenha cuidado.

			— Não preciso dos seus avisos. – disse ela friamente, as palavras bem afiadas, e entrou na casa.

			Revirei os olhos novamente e entrei na casa. Fiz um sinal para Liam subir a escada e verificar o andar de cima, enquanto eu iria verificar o andar de baixo. Aillyn entrou logo depois.

			O andar de baixo não tinha ninguém, só Rebecca, que estava jogada no sofá como se a casa fosse dela. Enfim, isso não importa. No final do longo corredor que seguia da enorme sala, Liam desceu as escadas e sorriu, indicando que no andar de cima também não havia ninguém. Uma noite. Uma noite apenas. E essa “viagem” finalmente acabaria.

			Aillyn arrastou Rebecca até o andar de cima, enquanto eu e Liam ficamos na sala. Liam sentou no sofá.

			— O que vamos fazer?

			— Vamos? Você quis dizer o que eu vou fazer. – comecei a andar em círculos pela sala, ponderando sobre minha incrível situação.

			Liam recostou-se no sofá.

			— Ok, então, o que você vai fazer? – ele se corrigiu.

			— Ficar escondido pelo resto dos meus dias.

			— Você não pode fazer isso.

			— Claro que posso. 

			— Você sabe que eles viriam mais cedo ou mais tarde. Era apenas questão de tempo para eles acharem algum indicativo de que você comprou uma passagem aérea e veio para Minneapolis.

			— É, eu sei. Mas não estou pronto para as discussões sobre aquele mesmo assunto novamente.

			— Entendo. Vai dar tudo certo, Ren. – Liam apoiou-se nos seus joelhos. – Vá descansar. Você está bastante estressado e temos uma longa estrada a pegar amanhã. Precisamos de você calmo e bem. – ele sorri.

			Pensar em lidar com todas as discussões novamente me assustava, principalmente quando não fazia tanto tempo que eu tinha chegado em Minneapolis. Tinha medo de ser obrigado a voltar para lá. Por mais que eu resistisse, tinha medo do que eles seriam capazes de fazer para me levar de volta.

			Subi as escadas, Liam veio logo atrás. Para nossa sorte, o andar de cima tinha quatro quartos. Dois de cada lado do corredor. Eu fiquei no primeiro do lado esquerdo e Liam no segundo do lado esquerdo. Rebecca no primeiro do lado direito e Aillyn no segundo do lado direito.

			Espero que essa noite eu consiga esquecer um pouco dos meus problemas e não ter insônia por causa deles.

			Rebecca

			Quando subi para o primeiro andar, puxei Aillyn para o primeiro quarto do lado direito do corredor. Sentei na cama, puxando-a para se sentar também.

			— Está mais tranquila? – perguntei, por mais que soubesse que ela já acreditava que eles não fossem perigosos.

			— Estou. – ela assentiu.

			Levantei as sobrancelhas quando seu rosto continuou tenso e preocupado. Ela mordeu os lábios, ponderando sobre como contar o que a preocupava.

			— É só que… – ela ergueu as mãos ansiosa. – Eu não sei, me sinto ansiosa e inquieta por não saber o que vai acontecer agora.

			Sorri, apertando seus braços de leve.

			— Sei que gosta de ter a situação sempre sob controle, Aillyn. Mas, desta vez, não há nada o que você possa fazer ou mudar.

			Ela sorriu meio decepcionada, mas aceitando a situação.

			— E é exatamente isso que me incomoda. – ela suspira. – Vou tentar dormir, está bem?

			Assenti. Quando ela saiu do meu quarto, não deu sequer dois passos no corredor quando esbarrou em Liam. Ela cambaleou, mas Liam segurou seu ombro, firmando-a no chão.

			— Está tudo bem?

			Aillyn afirmou que sim com um aceno, o olhar novamente tenso e preocupado. Joguei um olhar ardiloso e irritado para Lorenzo quando vi que ele observava toda a situação. Aillyn desvencilhou-se do toque cuidadoso e carinhoso de Liam e seguiu para o seu quarto. 

			Joguei-me na cama. O quarto, como toda a casa, era bem diferente da entrada. A entrada parecia de uma casa destruída, mas por dentro… tudo estava arrumado, embora velho, esquecido, como se tivesse sido arrumado uma última vez antes de ser abandonado e coberto de poeira, pois a casa estava há muito tempo sem uso. Alguém viveu ali e cuidou uma última vez de tudo antes de a deixar acumular poeira. 

			Fechei meus olhos e respirei fundo, sentindo o ar entrar e sair com facilidade. Abri os olhos e me deparei com o teto branco agora sujo do quarto. Onde eu fui me meter? Poderia estar em casa assistindo a Breaking Bad. Se ao menos eu não tivesse ido para aquela droga de Starbucks... 

			A casa estava silenciosa, todos estavam dormindo. Meu sono estava profundo, eu estava mergulhada em um emaranhado de sonhos, mas bastou aquela palma fria encostar nos meus lábios e tapar a minha boca para eu abrir os olhos instantaneamente, sendo acordada dos meus mais profundos sonhos. Ou pesadelos.

			— Fique quietinha.

			Aquela voz fria e sibilante sussurrou nos meus ouvidos. Não ousei olhar para o lado, mas aproveitei a oportunidade para morder um dos dedos da mão que tapava minha boca, com tanta força que temi quebrar um dente. Com a minha pequena distração já feita, levantei da cama, tentando correr para o corredor. O desconhecido não se distraiu o suficiente com o dedo mordido e rapidamente me puxou de volta para a cama, me jogando nela.

			Gritei o mais alto possível, as lágrimas correndo pelos meus olhos e embaçando minha visão. Senti aquela mão fria tentando arrancar meu sobretudo preto, que foi meticulosamente fechado por mim anteriormente, devido ao frio que sentia. Isso me deu tempo para me rebater e me contorcer, chutar e relutar o máximo possível, mas todas as tentativas eram sem sucesso com aquele idiota me segurando. Não adianta força de vontade sem força física, ainda mais quando a força física da outra pessoa é bem maior que a sua.

			Gritei mais uma vez, implorando para que aquilo parasse. Nunca me senti tão indefesa em toda a minha vida, sentia-me completamente invadida. 

			— REBECCA!

			O desconhecido de cabelos castanhos rapidamente foi retirado de cima de mim e só consegui ouvir o barulho de um soco. Não me movi. Apenas encarei o teto, cerrando os olhos numa tentativa de fazer minhas lágrimas cegarem minha visão e me fazerem esquecer aquele rosto e aquela imagem que tive.

			Mais socos e socos. Alguém segura minha mão e me puxa para um abraço. Apenas segurei o casaco de Lorenzo com força e chorei.

			Aillyn

			Quando ouvi os primeiros gritos, levantei da cama e fui direto para o corredor. Lorenzo já tinha entrado no quarto de Becca, quando me dei conta do que estava acontecendo.

			Quando entrei no quarto, Lorenzo já tinha tirado o homem de meia-idade de cima dela com força e precisão, empurrando-o contra a parede pela gola da camisa.

			— NÃO OUSE TOCAR NELA!

			O rosto de Lorenzo era feito de raiva e ódio e o do desconhecido de terror e medo. E então Lorenzo deu um soco nele, fazendo um estrondo percorrer pelo quarto pela força e raiva que foram utilizadas. Era assustador ver a força da raiva de Lorenzo contra aquele homem. Logo depois, ele saiu para ver como Becca estava e Liam deu conta do desconhecido.

			— Está tudo bem, não está? – Lorenzo perguntou agitado, ajudando Rebecca a fechar todos os quatro botões que haviam sido abertos de seu sobretudo, revelando seu suéter azul escuro e uma parte do seu sutiã, sua agitação ajudando ela, que estava trêmula, a sair aos poucos de seu transe. – Ninguém tocou aqui, está certo? – ele pergunta inquieto, ajeitando a gola dela e depois ajeitando seu gorrinho vermelho, acariciando sua cabeça. Ela murmurou um sim. – E ninguém irá tocar. – ele a abraça.

			Culpei-me por não ter feito nada além de assistir à dolorosa cena que era ver a minha doce Rebecca aos prantos, abraçada com Lorenzo – alguém com quem ela não se deu bem logo de cara. Mas foi aí que eu percebi meu papel nessa situação toda. Becca estava mal, e Lorenzo servia de porto seguro para ela, deixando-a mais confortável e tranquila em meio a tudo aquilo. Enquanto ela chorava, ele a abraçava forte e murmurava que ela agora estava segura, enquanto ela afundava o rosto em seu peito. Já Liam, teve o trabalho de punir aquele desgraçado que não sabíamos quem era, mas, pelas roupas, diria que não era o dono daquela casa. Ele parecia um invasor de propriedades, um invasor mais experiente em um desafio novo, uma casa nova. E minha função nessa coisa toda era: impedir que encontrassem o corpo.

			As coisas começaram a ficar mais graves do que já estavam quando sangue começou a sair da cabeça do desgraçado de meia-idade. Quando Lorenzo havia soltado o homem, Liam havia chegado com aquele pedaço de madeira anteriormente encontrado por Lorenzo e usado contra o homem, bem na sua cabeça. Ele caiu no chão na hora, o sangue espalhando pelo chão. Liam estava paralisado. Fui até o desconhecido com cuidado e devagar e verifiquei seu pulso, tentando sentir seus batimentos cardíacos. Sem batimentos. A pele estava ficando fria. E ele não respirava.

			— Ele está morto.

			Olhei para Liam e depois para os outros. Parecia que a alma tinha escapado dos meus companheiros e os olhos de cada um deles ficaram vidrados.

			Achávamos que fugir da polícia era passar dos limites. Depois, achávamos que invadir uma casa era passar dos limites. Mas só passamos do limite agora, quando matamos alguém.

			Não importa o que aquele homem tivesse feito ou tentado. Aquilo não deveria ter acontecido. Não deveria ter chegado àquele ponto. Era para impedi-lo, fazer com que ele desmaiasse ou sei lá, mas não matá-lo. Sei que não era a intenção de Liam, ele precisou impor apenas um golpe forte na cabeça para aquele homem morrer. Não teria como ter evitado, certo? 

			Sangue estava espalhado por todo o quarto. Becca ainda estava aos prantos nos braços de Lorenzo, que ainda a segurava com força, e eu estava prestes a ficar tão desesperada quanto ela. Liam ajoelhou-se no chão, vendo o que tinha feito. Seus olhos arregalados e sem vida, sem acreditar no que estava vendo.

			— Você matou uma pessoa, Liam. – disse Ren, chocado e paralisado, como todos naquele quarto.

			— Foi por legítima defesa. – disse Liam, sem acreditar nas suas próprias palavras. 

			Não. Não podíamos ficar ali parados. Podíamos ter feito besteira, mas ainda tínhamos como fugir daquilo. Alguém tinha que fazer alguma coisa. E esse era o momento ideal para eu voltar a ter toda a situação sob meu controle.

			— Liam, não fique aí parado! Vá limpar as mãos e pegue qualquer coisa que sirva para limpar este lugar. Lorenzo, coloque luvas e limpe todos os lugares que sabemos que tocamos. Rebecca… – hesitei, meu tom de voz suavizou quando vi seu rosto. Ela ainda tremia. – apenas fique aqui, ok?

			Rebecca assentiu, trêmula.

			Coordenei todo o plano de limpeza da casa. Tínhamos que tirar qualquer evidência de que estivemos ali. Com a ajuda das minhas orientações, Lorenzo pegou desinfetante e começou a passar pelos possíveis lugares em que tocamos. Já Liam começou a limpar o sangue do chão com a ajuda de um pano e um balde. Depois, passou sabão e água em tudo. Já eu, prendi meu cabelo descolorido com mechas verde-água em um coque e coloquei luvas; assim pude arrumar cada um dos quartos para não haver nenhum sinal da nossa presença. Espirrei álcool com a ajuda de um spray em todas as superfícies.

			— Liam, Lorenzo, venham aqui!

			Depois que cada um terminou sua tarefa, dei a missão de eles cavarem um buraco bem fundo no quintal da casa.

			— Como você sabe tanta coisa sobre como esconder um corpo? – perguntou Liam, enquanto pegava uma pá para começar a cavar. Seus olhos ainda estavam vidrados e suas expressões tensas.

			— Eu assisto a muitos vídeos sobre casos criminais. 

			Rebecca estava nos assistindo sentada no chão, ainda em choque com tudo o que estava acontecendo. Nunca a vi daquele jeito.

			— Já está fundo o suficiente? – perguntou Lorenzo, exausto e tenso.

			— Já. Agora coloquem o corpo aí dentro e cubram tudo com terra. Coloquem um animal morto e joguem mais terra. Depois, joguem sementes ou algo do tipo e cubram com neve para não ficar diferente do resto do quintal. Eu vou verificar mais uma vez a casa.

			Eles obedeceram sem questionar. Não sei como, mas conseguiram achar uns dois esquilos e fizeram o que eu havia mandado. A casa estava sem nenhum sinal de assassinato, eles eram bons faxineiros. Talvez eu os contrate para trabalhar na minha casa algum dia. 

			Senti um calafrio. Estávamos comentando um crime. Isso havia passado dos limites. Foi útil o fato de eu assistir a vários casos criminais, mas, mesmo assim, nunca pensei ou quis colocar meus conhecimentos à prova. Será que algum dia iriam descobrir o que fizemos? Não era hora para pensar nisso. Tínhamos que sair dali. 

			Quando voltei até a minha gangue criminosa – eu realmente não sei como me referir a nós quatro –, observei todos. Lorenzo e Liam estavam sujos de terra e Liam ainda com um pouco de sangue.

			— Vão se limpar. Os dois. Principalmente você, Liam.

			Sentei ao lado de Rebecca e abracei-a.

			— Com sorte, nunca descobrirão.

			— Graças a você. – ela esboçou um sorriso triste e melancólico.

			— Sinto muito. – consegui dizer um pedido de desculpas por não tê-la consolado quando aquilo quase aconteceu.

			— Nada aconteceu, Aillyn. – ela respondeu, como se ouvisse meus pensamentos.

			— Mas quase aconteceu.

			— Mas não aconteceu. – senti na voz dela que ela escondia seu choque pelo o que quase tinha acontecido, enquanto seus olhos revelaram que estava segurando o choro.

			Tentei sorrir mesmo diante daquela situação. Tinha que fingir que acreditava que ela estava bem. Esse é o único jeito de fazer ela realmente ficar bem. Pelo menos, foi assim que ela conseguiu lidar com tudo o que aconteceu no passado. Lidando sozinha. E por mais que eu tentasse ajudar, ela insistia que a melhor ajuda que eu podia dar era manter distância do assunto, então é isso que eu vou fazer. De novo.

			— Fico feliz de lembrar que você está tão ferrada quanto eu. – ela sorriu, seus olhos cansados. – Não sei se iria aguentar passar por tudo isso sem você.

			— Digo o mesmo. – respondi.

			— Você teria se saído muito bem sozinha também. 

			Rimos. Era engraçado pensar que precisamos uma da outra, pensar que havia coisas que só eu conseguia fazer e outras que só ela conseguia fazer e que juntas éramos um pacote completo de sobrevivência. E que, de algum modo, eu havia conseguido fazê-la sorrir, mesmo diante de tudo aquilo. Dei um abraço apertado nela, após pensar nisso.

			Quando Lorenzo e Liam apareceram, levantei-me e ajudei Becca a levantar, puxando-a pelas mãos. Rodeei os dois, tentando visualizar qualquer sinal de terra em suas roupas. Rebecca foi até a piscina e agachou-se, molhando sua mão na água.

			— Lorenzo, sua bochecha está suja. – observei.

			Lorenzo tocou sua bochecha e depois olhou os dedos, vendo o que estaria nela. Ele esfrega a bochecha no braço, até Rebecca afastar delicadamente o braço de Lorenzo e limpar sua bochecha com sua mão molhada, roçando seus dedos na bochecha de Lorenzo como se estivesse o beliscando; no final, ela realmente faz isso.

			— Ai!

			Ela tentou rir, seu rosto distendido pela tentativa de fazer todo o grupo respirar um pouco em meio à tudo aquilo. Aquilo era um agradecimento de certa forma. Um agradecimento a Lorenzo.

			— Achava mesmo que eu iria limpar sua bochecha sem ganhar nada em troca? 

			Lorenzo riu em aprovação e percebi que ela fez de tudo para não permitir que a voz ficasse trêmula, fingindo que nada tinha acontecido e ignorando qualquer sentimento negativo. Fingindo que eles não existem.

			Isso era típico dela. E eu admirava o fato de ela fingir que estava bem, mesmo nas piores situações. Mantinha-se firme, independentemente do que acontecia ou do que sentia. Guardava aquilo para si mesma, em um lugar onde nem ela veria o que realmente estava sentindo.

			— Temos que ir embora daqui. – interrompeu Liam, indiferente.

			— Porque você matou um cara. – respondeu Lorenzo, irônico e apático.

			— Foi legítima defesa! – gritou Liam.

			Aquela discussão novamente voltando à tona. Lá vamos nós de novo. 

			— Mas não precisava matá-lo! – refutou Lorenzo. – E, afinal de contas, QUEM É ESSE CARA?

			— PAREM DE GRITAR! – grunhiu Rebecca, eufórica. 

			Liam e Lorenzo pararam de discutir na mesma hora, e Lorenzo se acalmou, suas últimas palavras sumindo com o vento, como se nunca tivessem sido ditas.

			— Provavelmente um homem aleatório que entrou aqui procurando refúgio. E a casa está tão mal cuidada que, mesmo se alguém pensar em procurar esse cara, não virão procurar aqui, até porque ele não deveria estar aqui. – falei, respondendo à pergunta de Lorenzo.

			— E se descobrirem? – perguntou Lorenzo.

			— Não vão. – garanti. – Não vão, se fingirmos que nunca estivemos aqui. Mesmo se acharem aquele homem, além de tudo o que eu já falei sobre o fato de que ele não deveria estar aqui, se não souberem que estivemos aqui, vamos ficar bem. Esse será nosso segredo. – falei, olhando para cada um deles. – Todos de acordo?

			Trocamos olhares. Todos de acordo.

			— Sim, mas o que fizemos, o que eu fiz, foi horrível e… – ponderou Liam, tenso e trêmulo.

			— Não podemos surtar agora. Primeiro, precisamos sair daqui. Depois, vocês dois vão explicar tudo o que está acontecendo, entenderam? – disse Rebecca, com sua sanidade e vigor finalmente voltando.

			Liam

			Saímos da casa e fomos até o carro, ouvindo as várias ordens de Aillyn. De novo, tive que dirigir, porém desta vez fiz tudo no automático, em transe. Não conseguia pensar direito, minha mente estava completamente vazia. Ainda estava em choque com o que pude fazer movido pelo ódio. Não conseguia processar o que tinha feito. Como… foi apenas um golpe. Sentia-me frio e vazio, sem nenhum resquício de energia, como se eu fosse o próprio gelo, e esse vazio se preenchia com ansiedade, desejando que nada daquilo tivesse acontecido. Meu coração sentindo o peso do que eu tinha feito, enquanto minha mente se esvaziava e ficava completamente inútil e sem vida. 
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